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1. INTRODUÇÃO
A agricultura familiar é responsável por uma expressiva fatia da produção agrícola do país e, de maneira geral, os produtores da região sul do Rio Grande do Sul encaram a produção de leite como um complemento das demais atividades da propriedade, o que tem reflexo direto na produtividade  leiteira, que é muito baixa (SCHUCH et al., 2009). No Rio Grande do Sul, a produção de leite é uma atividade predominantemente de pequenas propriedades, já que a maioria das unidades produtoras de leite (UPL) tem área aproximada de 20 hectares (MARQUES et al., 2004).
A inserção dos agricultores familiares na cadeia produtiva do leite permite a ocupação da mão-de-obra familiar, a diversificação da atividade agrícola e a geração de renda. O conhecimento da situação dos sistemas de produção nas propriedades rurais permite traçar metas para otimização da produção e melhoria na renda dos produtores. Dessa forma, objetivou-se construir um perfil das UPL no município de Pelotas/RS.
2. MATERIAIS E MÉTODOS

Foram visitadas 65 propriedades leiteiras no município de Pelotas/RS e aplicados questionários com os responsáveis pela produção. Os questionários abordavam temas como a caracterização do produtor, da propriedade e da produção de leite. No momento da visita, ainda foram coletadas amostras de leite, diretamente do tanque de resfriamento, para análise da contagem de células somáticas (CCS) e contagem bacteriana total (CBT), que foram realizadas por citometria de fluxo em equipamento automatizado, no Laboratório de Qualidade de Leite da EMBRAPA Clima Temperado.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através do questionário, foi constatado que a idade média dos produtores responsáveis pela produção de leite em Pelotas é de 51 anos e 74,27% não concluíram o ensino fundamental. A área média das propriedades é de 36,72 ha, sendo que 49,1% têm área menor que 20 ha. Existem produtores especializados que se esforçam pra melhorar o desempenho zootécnico do rebanho, porém, a grande maioria das UPL tem a atividade leiteira como um complemento da renda familiar. Quanto ao número de vacas em lactação, variou de 1 a 35, com média de 10 animais e 59,6% têm menos de 10 vacas lactantes. O número de vacas secas no plantel variou de 0 a 18 com média de 5 animais. Com esse baixo número médio de animais, o volume médio produzido diariamente é de 86 litros, sendo que há produtores com menos de 50 litros diários (24,57%), entre 50 e 100 litros (31,6%), entre 100 e 200 litros (35,1%) e produção acima dos 200 litros diários (8,7%). A região ainda está longe se atingir seu potencial de produção, pois o manejo encontra-se deficiente, prejudicando a produtividade dos animais.

Quanto à ordenha, 26,2% dos produtores ainda ordenham seus animais de forma manual e 73,8% de forma mecanizada. A desinfecção dos tetos antes da ordenha (técnica importante na prevenção da disseminação de mastite) é realizada por apenas 12,2% dos produtores de Pelotas. Os estábulos ainda são construídos de madeira em 56,1% dos casos e o piso da sala de ordenha ainda é de terra em 14% das propriedades. O manejo de ordenha e das instalações, assim como higienização do ambiente e equipamentos, tem papel fundamental da transmissibilidade de patógenos e assim influenciam na qualidade do leite. Nesse sentido, a CCS média foi de 6,39 x 105 células/mL de leite, e a CBT teve média de 1,69 x 106 UFC/mL. Ambos valores encontram-se acima do exigido pela legislação (CCS: 600 mil cél/mL e CBT: 600 mil UFC/mL de leite). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nota-se que as UPL são na maioria pequenas com reduzida produção e produtividade e o leite produzido na região de estudo está fora dos parâmetros exigidos pela legislação.  A escolaridade dos responsáveis pelas UPL é baixa e pode ser a origem da dificuldade dos produtores aderirem à técnicas de manejo adequadas,  e/ou também pelo baixo grau de comprometimento com a atividade leiteira. 
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